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  TERMO DE REFERÊNCIA

 

1. DO OBJETO

1.1. O presente instrumento tem por objeto a locação de um imóvel no município de Boa Vista/RR, para acomodação do Núcleo da Câmara de
Conciliação, mediação, arbitragem e especializadas da Defensoria Pública do Estado de Roraima, mediante coleta de propostas técnicas que atendam
aos requisitos especificados, visando posterior celebração de contrato de LOCAÇÃO DE IMÓVEL pronto para uso, devidamente adaptado conforme as
especificações e com espaço estruturado, que esteja localizado em um raio de até 2 Km contados a par�r da Praça do Centro Cívico, situada no centro
da capital de Boa Vista - RR, conforme condições e exigências estabelecidas neste instrumento.

 

CONDIÇÕES GERAIS DA CONTRATAÇÃO

1.2. Os bens objeto desta contratação são caracterizados como comuns, conforme jus�fica�va constante do Estudo Técnico Preliminar (0556967);

1.3. O objeto desta contratação não se enquadra como sendo de bem de luxo, conforme Resolução CSDPE Nº 98, DE 17 de janeiro de 2024;

1.4. O contrato terá vigência de 12 (doze) meses, preferencialmente, a contar da data de sua assinatura, podendo ser prorrogada sucessivamente,
respeitando a vigência decenal, enquanto houver interesse público, mediante Termo Adi�vo, nos termos do ar�go 107 da Lei nº 14.133/2021,
vinculada a inclusão no Plano Plurianual – PPA, bem como nas próximas Leis Orçamentárias Anuais – LOA’s e mediante a existência de Dotação
Orçamentária, dentro do período, na forma do ar�go 105 da Lei n° 14.133, de 2021. Bem como, Orientação Norma�va AGU nº 6, de 1º de abril de
2009, considerando as recentes experiências adquiridas com as locações atuais com fundamento no art. 51 da Lei nº 8.245 de 18 de outubro de 1991;

1.5. O contrato oferece maior detalhamento das regras que serão aplicadas em relação à vigência da contratação.

 

FUNDAMENTAÇÃO LEGA L

1.6. A futura contratação deverá observar as seguintes normas legais:

Lei nº 14.133/2021 e suas alterações, que ins�tui as normas para licitações e contratos da Administração Pública; 

Resolução CSDPE nº 98 de 17 de janeiro de 2024 (0535351) - Que dispõe sobre a Regulamentação da Lei 14.133/2021;

Decreto nº 31.407,de 9 de Dezembro de 2021 - Que estabelece normas para a locação de imóveis pela Administração Direta, Autárquica e
Fundacional do Estado de Roraima (0555598);

Lei nº 8.245, de 18 de outubro de 1991, dispõe sobre as locações dos imóveis urbanos e os procedimentos a elas per�nentes.

 

JUSTIFICATIVA DA INEXIGIBILIDADE

1.7. A futura contratação dar-se-á por inexigibilidade de licitação, com fundamento no inciso V, do art. 74 da Lei nº 14.133 de 2021:

"Art. 74. É inexigível a licitação quando inviável a compe�ção, em especial nos casos de: V - aquisição ou locação de imóvel cujas caracterís�cas de
instalações e de localização tornem necessária sua escolha.".

 

2. FUNDAMENTAÇÃO E DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO

2.1. A Fundamentação da Contratação encontra-se pormenorizada em Tópico específico do item: 1 do Estudo Técnico Preliminar (0556967), apêndice
deste Termo de Referência;

2.2. Atualmente a Câmara de Conciliação da Defensoria Pública do Estado de Roraima, funciona em um espaço cedido em parceria com o Tribunal de
Jus�ça do Estado de Roraima, no endereço: Avenida Capitão Ene Garcez, n°1696, bairro: São Francisco. O objeto deste Termo de Referência jus�fica-se
devido à necessidade de um espaço maior, arejado e com uma facilidade na logís�ca para melhor acomodação dos membros, assessores e servidores
que prestam apoio, assim como também aos assis�dos;

2.3. A força de trabalho da Câmara de Conciliação, mediação e arbitragem, é composta atualmente por 3 (três) salas, sendo elas, Gabinete de
Defensor Público, Assessoria Especial, Copa e mais 4 (quatro) salas de audiências pequenas, e uma recepção, não possuindo sala individualizada, para
realização dos seus devidos atendimentos, devido a falta de estruturas do imóvel atual, uma vez que o prédio possui uma grande deficiência de
disponibilidade de salas e de cabeamento para estruturas lógicas. Tendo em vista que atualmente todas as salas estão sendo u�lizadas, podendo
impactar na perda de desempenho dos elementos e sistemas constru�vos desta renomada ins�tuição a qual encontra-se em constante crescimento;

2.4. Pela necessidade de um imóvel com terreno amplo e seguro, com salas específicas para atendimento de cada setor, para uma boa logís�ca dos
mesmos, com segurança, higiene, salubridade e o conforto ambiental, entre outros;

2.5. Dessa forma, a locação de um imóvel com estrutura e capacidade adequada para suportar a atual lotação de membros, servidores, colaboradores,
terceirizados e estagiários, torna-se necessária, de modo que a Defensoria Pública do Estado possa con�nuar executando seus serviços da área fim,
com base nas informações estruturais atuais. Faz-se necessário a localização de um imóvel que possua: área construída entre 650 m² e 500 m²;
quan�dade de no mínimo 20 (vinte) salas, bem como, que esteja localizado em raio máximo de 2 Km contados a par�r da Praça do Centro Cívico,



situada no centro da capital de Boa Vista - RR, proporcionando assim, uma melhoria da operacionalidade dos serviços, funcionalidade, acessibilidade,
desempenho acús�co, desempenho térmico e lumínico, durabilidade, garan�a e vida ú�l dentre outros parâmetros de desempenho definidos
na ABNT NBR 15.575/2023 – Edificações Habitacionais – Desempenho, publicada pela Associação Brasileira de Normas Técnicas;

2.6. O objeto da contratação deverá ser ajustado ao Plano Anual de Contratação - PAC da Defensoria Pública do Estado de Roraima para o exercício
2024. 

 

3. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO CONSIDERADO O CICLO DE VIDA DO OBJETO E ESPECIFICAÇÃO DO IMÓVEL

3.1. A descrição da solução como um todo encontra-se pormenorizada em tópico específico do item: 7 do Estudo Técnico Preliminar (0556967),
apêndice deste Termo de Referência;

3.2. A solução escolhida e a ser adotada pela Administração é a locação do imóvel, pelo fato de o espaço �sico será locado sem contemplar os
serviços acessórios, os quais serão contratados independentemente, como limpeza, administração predial, recepção, vigilância, controle de acesso,
entre outros;

3.3. Ressalta-se que não foram iden�ficados requisitos que restrinjam a compe��vidade de mercado;

3.4. Com isso, a solução a ser contratada resume-se a Locação de Imóvel para atender o Núcleo da Câmara de Conciliação, mediação, arbitragem e
especializadas da Defensoria Pública do Estado de Roraima, em que foram necessária a realização de prospecção do mercado imobiliário para
iden�ficar um ou mais prédios que atendam os requisitos mínimos constantes no Estudo Técnico Preliminar (0556967) e, deste Termo de Referência;

3.5. O serviço de locação de imóvel enquadra-se como serviço con�nuado, pois tem por obje�vo assegurar de forma ininterrupta o funcionamento
das a�vidades meio desta Defensoria Pública do Estado de Roraima, e sua contratação deve estender-se por mais de um exercício financeiro.

 

4. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO

Sustentabilidade

4.1. As boas prá�cas de sustentabilidade deverão ser adotadas pelo LOCATÁRIO na u�lização do imóvel locado, baseadas na o�mização e economia de
recurso e da poluição ambiental, tais como: racionalização do consumo de energia elétrica, água, dentre outras possíveis ações sustentáveis.

 

Da Subcontratação

4.2. Não é admi�da a subcontratação do objeto contratual, conforme § 2º, Art. 122,  da Lei 14.133, de 1 de abril de 2021, in verbis:

"§ 2º Regulamento ou edital de licitação poderão vedar, restringir ou estabelecer condições para a subcontratação.".

 

Requisitos Mínimos 

4.3. Os espaços deverão ser observados considerando os requisitos técnicos mínimos constante neste Termo de Referência, e Estudo Técnico
Preliminar (0556967), com as seguintes caracterís�cas:

4.4. O imóvel a ser ofertado deverá ser composto de modo a garan�r plenamente seu uso e fruição, bem como a independência, a segurança e a
privacidade da ins�tuição, a critério da Defensoria Pública do Estado de Roraima;

4.5. O imóvel deve estar pronto para uso, com espaço �sico necessário ao desenvolvimento das a�vidades da ins�tuição, levando em consideração as
a�vidades específicas de cada setor e o número de servidores;

4.6. A estrutura deverá atender as necessidades de acomodação do quadro funcional de aproximadamente 85 (oitenta e cinco) pessoas entre
servidores, estagiários, aprendizes e terceirizados, exceto público em geral;

4.7. O imóvel deverá ter a sua infraestrutura predial adequada às necessidades da Defensoria Pública do Estado de Roraima, em condições de
operação, sem que seja preciso realizar obras, manutenções, reparos e aquisições às custas do órgão, no momento da entrega das chaves, que deverá
ocorrer em até 90 (noventa) dias após assinatura do contrato, sendo imprescindível, no mínimo, o seguinte:

I - Possuir área construída entre 650 m² e 500 m², que deve incluir:

a) recepção para atendimento ao público, com espaço para atender, no mínimo, 2 pessoas simultaneamente;

b) salas �po escritório, com espaço para no mínimo 4 estações de trabalho, incluindo espaço para circulação e infraestrutura de rede lógica (2 pontos
para cada uma das estações de trabalho), telefonia e elétrica; sendo subdivididas em alvenaria ou divisórias acús�cas, conforme tabelas abaixo:

 

Tabela 01

 

TÉRREO 

ITEM DESCRIÇÃO QUANTIDADE

1 Estacionamento Externo (mínimo quatro veículos) 1

2 Recepção / Atendimento 1

3 Banheiro Masculino/ Feminino e PcD 1

4 Banheiro funcional 1

5 Salas entre amplas e pequenas 13

6 Copa 1

7 Depósito 1

ESPAÇO COMUM ENTRE OS PAVIMENTOS

ITEM DESCRIÇÃO QUANTIDADE

1 Escada 1

 
 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/l14133.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/l14133.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/l14133.htm


Tabela 02

 
PAVIMENTO  SUPERIOR

ITEM DESCRIÇÃO QUANTIDADE

1 Banheiro Masculino/ Feminino e
PcD 1

2 Salas entre amplas e pequenas 6

3 Sala de reunião ampla 1

 

c) possuir cer�ficados atualizados de Dede�zação, Manutenção de Centrais de Ar e Manutenção e do Elevador, caso possua os equipamentos;

d) lavabos/banheiros para uso do público interno, totalizando, no mínimo, 2 (dois) vasos sanitários e 2 (dois) lavatórios, separados para público
masculino, feminino e Pessoa com Deficiência (PcD) por pavimento;

e) copa/cozinha equipada com pia, torneira, tomadas de energia e espaço suficiente para colocação de uma geladeira, um fogão elétrico, um forno de
micro-ondas, um filtro de água, armários e uma mesa de refeição;

f) sistema de clima�zação ou estrutura para instalação de clima�zadores de ar na recepção, escritórios e salas de reunião;

g) reservatório de água potável para atendimento de consumo diário e imprevistos, como por exemplo, a falta de água, pelo período mínimo de 1
(um) dia de escassez;

h) sistema de combate e prevenção de incêndios, com alvará de vistoria, ou outro documento de igual teor, expedido pelo Corpo de Bombeiros Militar
do Estado de Roraima;

i) sistema de iluminação interna adequada a cada ambiente, conforme legislação;

j) acessibilidade para Pessoas com Deficiência (PcD), conforme Lei nº 10.098, de Dezembro de 2000.

k) possuir, preferencialmente, elevador ou plataforma elevatória para Pessoas com Deficiência (PcD), em imóvel com mais de 1 (um) pavimento;

l) ausência de trincas ou fissuras que comprometam ou venham a comprometer a segurança da estrutura;

m) teto e paredes deverão ser reves�dos de cores claras, com ausência de pontos de infiltração, mofos, manchas e rachaduras.

II - Estar localizado na área urbana de Boa Vista/RR, com acesso facilitado ao Centro do município (raio máximo de 2 (dois) Km, contados a par�r da
Praça do Centro Cívico, situada no centro da capital de Boa Vista - RR);

III - Ser atendido por serviços regulares de coleta de lixo e de transporte cole�vo (máximo 500 (quinhentos) metros de distância);

IV - Possuir habite-se ou documento de igual teor expedido pela Administração Regional;

V - Possuir Plano de Segurança Contra Incêndio e Pânico – PPCI, protocolizado perante o Corpo de Bombeiros do Estado de Roraima;

VI - Todas as caracterís�cas do imóvel devem atender à Lei das Edificações e Instalações do município de Boa Vista/RR.

Dos Sistemas de Instalações e Acabamentos

1. Os diversos acabamentos internos poderão ser:

a. pisos: os pisos dos ambientes internos poderão ser em cerâmica, porcelanatos, granitos, etc., lisos ou an�derrapantes, conforme o local de uso.
Poderão também ser do �po elevado de modo que se possa embu�r as instalações elétricas e de lógica e que se tenha flexibilidade para mudanças de
layouts ou futuras adaptações. Os pisos das áreas externas deverão apresentar resistência compa�vel com o tráfego previsto, observando-se também
o atendimento quanto ao não escorregamento e acessibilidade. Deverão ser observadas as sobrecargas a serem u�lizadas em cada ambiente e sua
compa�bilização com as adotadas no projeto estrutural;

b. divisórias: nas áreas molhadas deverão ser reves�dos do piso até a altura mínima de 1,50m com azulejo cerâmico ou outro material que resista à
umidade. Nos demais ambientes, poderão ser de MDF (ou material similar), ou pintadas com �nta lavável dos �pos PVA, acrílica, lisa, na cor branca,
ou outra cor clara, de modo a melhorar a luminosidade do ambiente, ou possuírem outro reves�mento de acordo com o projeto de arquitetura;

c. forros: poderão ser em lâminas de gesso em placas, gesso acartonado, placas fibrominerais, Isover da Saint Gobain ou equivalente, tetos em laje
pintada ou outros �pos, com acabamento na cor branca.

Instalações Elétricas, Eletrônicas, Rede Lógica

1. Todos os ambientes deverão ter sistema de iluminação com acionamento individualizado;

2. A instalação deverá contemplar no mínimo os seguintes itens:

a. alimentação dos quadros da edificação, derivada diretamente da rede de fornecimento pública;

b. circuitos parciais e circuitos terminais de iluminação, interna e externa, e tomadas;

c. aterramento, compa�vel com os circuitos previstos;

d. circuitos para instalações dos aparelhos de ar condicionado, observando-se a disposição em item específico sobre refrigeração, ou similar;

e. sistema de proteção contra descargas atmosféricas (SPDA) de acordo com as exigências e recomendações técnicas;

f. os circuitos para tomadas de uso geral, iluminação, tomadas para aparelhos de ar condicionado e tomadas para rede lógica, deverão ser
independentes entre si;

g. deverá ser previsto disjuntores �po DR e disposi�vos de proteção contra surtos (DPS), de acordo com as exigências e recomendações técnicas da
ABNT NBR 5410 e normas correlatas;

h. a carga a ser prevista para a copa deve levar em conta, no mínimo, a u�lização de geladeira, cafeteira e forno de micro-ondas, simultaneamente;

i. o nível de iluminação deverá ser adequado nos locais des�nados aos servidores das unidades, e para os outros locais conforme normas técnicas
vigentes;

j. as luminárias serão com difusores em aletas parabólicas em alumínio anodizado brilhante de alta pureza, painéis de LED ou outro �po com igual ou
maior eficiência;



k. as instalações elétricas deverão ser preferencialmente embu�das, podendo em alguns locais serem aparentes em eletrodutos ou canaletas de PVC
(sistema Moldura ou Evolu�va da PIAL ou similar) /Alumínio.

Instalações Hidrossanitárias

1. A instalação deverá contemplar no mínimo os seguintes itens:

a. banheiros, dimensionados segundo as exigências legais;

b. espelhos, papeleiras de papel higiênico, papeleiras de papel toalha, saboneteiras, tampas dos vasos sanitários, e ganchos nos gabinetes;

c. lavatórios com ou sem colunas, ou apoiados em tampos;

d. possuir, preferencialmente, torneiras de lavatórios com temporizador;

e. portas com trancas nos boxes dos banheiros;

f. janelas de ven�lação ou sistema de exaustão nos banheiros;

g. a caixa d'água deverá ser dimensionada para a ocupação prevista da população do edi�cio, bem como, que esteja em perfeitas condições de uso,
inclusive com realização de limpeza antes da ocupação pelos integrantes da Defensoria Pública do Estado de Roraima, no caso de a limpeza ter sido
efetuada em período superior a 6 (seis) meses. 

Proteção, Prevenção e Combate a Incêndio e Pânico

1. O projeto, sinalização e execução dos serviços deverão seguir as Normas da ABNT e as determinações do Corpo de Bombeiros do Estado de Roraima
em vigência.

 

5. GARANTIA DA CONTRATAÇÃO

5.1. Não haverá exigência da garan�a da contratação dos ar�gos 96 e seguintes da Lei nº 14.133, de 2021, mas o contratante poderá reter, do
montante a pagar, valores para assegurar o pagamento de multas, indenizações e ressarcimentos devidos pela Contratada.

 

6. MODELO DE EXECUÇÃO DO OBJETO

Condições de Entrega

6.1. A entrega do imóvel dar-se-á após a assinatura do contrato e/ou data do Termo de Entrega das chaves;

6.2. No Laudo de Vistoria, elaborado pela Comissão de inspeção/análise do imóvel do objeto deste Termo de Referência, constará também relatório
fotográfico, apontando a situação em que se encontra o imóvel, quando do início da locação, bem como, no final do contrato de locação, a fim de que
sejam resguardados os direitos e obrigações das partes contratantes.

 

7. MODELO DE GESTÃO DO CONTRATO

7.1. O contrato deverá ser executado fielmente pelas partes, de acordo com as cláusulas avençadas e as normas da Lei nº 14.133, de 2021, e cada
parte responderá pelas consequências de sua inexecução total ou parcial;

7.2. Em caso de impedimento, ordem de paralisação ou suspensão do contrato, o cronograma de execução será prorrogado automa�camente pelo
tempo correspondente, anotadas tais circunstâncias mediante simples apos�la, se for o caso;

7.3. As comunicações entre o LOCATÁRIO e o LOCADOR devem ser realizadas por escrito sempre que o ato exigir tal formalidade, admi�ndo-se o uso
de mensagem eletrônica para esse fim;

7.4. O LOCATÁRIO poderá convocar representante do LOCADOR para adoção de providências que devam ser cumpridas de imediato;

7.5. Após a assinatura do contrato, o LOCATÁRIO poderá convocar o representante do LOCADOR para reunião inicial para apresentação do plano de
fiscalização, que conterá informações acerca das obrigações contratuais, dos mecanismos de fiscalização, das estratégias para execução do objeto, do
plano complementar de execução da contratada, quando houver, do método de aferição dos resultados e das sanções aplicáveis, dentre outros;

7.6. A execução do objeto deverá ser acompanhada e fiscalizada pelo(s) fiscal(is), ou pelos respec�vos subs�tutos;

7.7. O fiscal do contrato acompanhará a execução do contrato, para que sejam cumpridas todas as condições estabelecidas no contrato, de modo a
assegurar os melhores resultados para a Defensoria Pública do Estado de Roraima;

7.7.1. O fiscal do contrato anotará no histórico de gerenciamento do contrato todas as ocorrências relacionadas à execução do contrato, com a
descrição do que for necessário para a regularização dos defeitos observados;

7.7.2. Iden�ficada qualquer inexa�dão ou irregularidade, o fiscal técnico do contrato emi�rá no�ficações para a correção da execução do contrato,
determinando prazo para a correção.

7.7.3. O fiscal do contrato informará ao gestor do contato, em tempo hábil, a situação que demandar decisão ou adoção de medidas que ultrapassem
sua competência, para que adote as medidas necessárias e saneadoras, se for o caso;

7.7.4. No caso de ocorrências que possam inviabilizar a execução do contrato nas datas aprazadas, o fiscal técnico do contrato comunicará o fato
imediatamente ao gestor do contrato;

7.7.5. O fiscal comunicará ao gestor da contratação, em tempo hábil, o término da vigência da contratação sob sua responsabilidade, com vistas à
renovação tempes�va ou à prorrogação;

7.8. O fiscal do contrato verificará a manutenção das condições de habilitação do LOCADOR, acompanhará o empenho, o pagamento, as garan�as, as
glosas e a formalização de apos�lamento e termos adi�vos, solicitando quaisquer documentos comprobatórios per�nentes, caso necessário;

7.8.1. Caso ocorram descumprimento das obrigações contratuais, o fiscal do contrato atuará tempes�vamente na solução do problema, reportando ao
gestor do contrato para que tome as providências cabíveis, quando ultrapassar a sua competência;

7.9. O gestor do contrato coordenará a atualização do processo de acompanhamento e fiscalização do contrato contendo todos os registros formais da
execução no histórico de gerenciamento do contrato, a exemplo, do registro de ocorrências, das alterações e das prorrogações contratuais,
elaborando relatório e/ou jus�fica�va, com vistas à verificação da necessidade de adequações do contrato para fins de atendimento da finalidade da
administração;



7.9.1. O fiscal, com o auxílio do gestor do contrato, acompanhará a manutenção das condições de habilitação do LOCADOR, para fins de empenho de
despesa e pagamento, e anotará os problemas que obstem o fluxo normal da liquidação e do pagamento da despesa no relatório de riscos eventuais;

7.9.2. O gestor do contrato acompanhará os registros realizados pelos fiscais do contrato, de todas as ocorrências relacionadas à execução do contrato
e as medidas adotadas, informando, se for o caso, à autoridade superior àquelas que ultrapassarem a sua competência;

7.9.3. O gestor do contrato tomará providências para a formalização de processo administra�vo de responsabilização para fins de aplicação de
sanções, a ser conduzido pela comissão de que trata o art. 158 da Lei nº 14.133, de 2021, ou pelo agente ou pelo setor com competência para tal,
conforme o caso;

7.10. O fiscal deverá elaborar relatório final com informações sobre a consecução dos obje�vos que tenham jus�ficado a contratação e eventuais
condutas a serem adotadas para o aprimoramento das a�vidades da Administração.

 

8. CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E DE PAGAMENTO

8.1. O LOCADOR apresentará a Nota Fiscal ou documento equivalente do objeto contratual, a qual será conferida e atestada pelo Fiscal do Contrato;

8.2. O documento de cobrança deverá ser entregue ao Fiscal do Contrato para as devidas providências quanto ao recebimento, atesto e pagamento,
devidamente acompanhada da comprovação de regularidade fiscal do LOCADOR;

8.2.1. O LOCATÁRIO não se responsabilizará por encargos decorrentes de atraso de pagamento pela não observância dos dispostos neste item por
parte do LOCADOR;

8.3. O LOCATÁRIO deverá efetuar o pagamento mediante ordem bancária creditada em conta corrente indicada pelo LOCADOR, em até 10 (dez) dias
úteis, contados da finalização da liquidação da despesa.

8.4. Nenhum pagamento será efetuado quando pendente de liquidação qualquer obrigação financeira que for imposta a CONTRATADA, em virtude de
penalidade ou inadimplência, não gerando qualquer direito a reajustamento de preços no valor faturado;

8.5. O LOCATÁRIO não se responsabilizará por qualquer despesa que venha a ser efetuada pelo LOCADOR, que porventura não tenha sido acordada no
Termo de Contrato;

8.6. Havendo atraso de pagamento, causado exclusivamente pelo LOCADOR, o valor devido será acrescido de atualização financeira e sua apuração
será feita desde a data de seu vencimento até a data do efe�vo pagamento, em que os juros de mora serão calculados à taxa de 0,5% (meio por cento)
ao mês, ou 6% (seis por cento) ao ano, mediante a aplicação das seguintes fórmulas:

 

I = (TX/100)
     365

     EM = I x N x VP
     I = Índice de compensação financeira

     TX = percentual de taxa de juros de mora anual
     EM = Encargos moratórios

     N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efe�vo pagamento;         
     VP = Valor da prestação em atraso

 

8.7. Na hipótese de pagamento de juros de mora e demais encargos por atraso, os autos devem ser instruídos com as jus�fica�vas e mo�vos, e ser
subme�dos à apreciação da Diretoria Administra�va, que adotará as providências para verificar se é ou não caso de apuração de responsabilidade,
iden�ficação dos envolvidos e imputação de ônus a quem deu causa.

Liquidação

8.8. Recebida a Nota Fiscal ou documento de cobrança equivalente, correrá o prazo de 15 (quinze) dias úteis para fins de liquidação, na forma desta
seção, prorrogáveis por igual período.

8.8.1. O prazo de que trata o subitem anterior será reduzido à metade, mantendo-se a possibilidade de prorrogação, no caso de contratações
decorrentes de despesas cujos valores não ultrapassem o limite de que trata o inciso II do art. 75 da Lei nº 14.133, de 2021.

8.9. Para fins de liquidação, o setor competente deverá verificar se a nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente apresentado expressa os
elementos necessários e essenciais do documento, tais como:

a) o prazo de validade;

b) a data da emissão;

c) os dados do contrato e do órgão contratante;

d) o período respec�vo de execução do contrato;

e) o valor a pagar; e

f) eventual destaque do valor de retenções tributárias cabíveis.

8.10. Havendo erro na apresentação da nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente, ou circunstância que impeça a liquidação da despesa, esta
ficará sobrestada até que o LOCADOR providencie as medidas saneadoras, reiniciando-se o prazo após a comprovação da regularização da situação,
sem ônus ao LOCATÁRIO;

8.11. A nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente deverá ser obrigatoriamente acompanhado da comprovação da regularidade fiscal,
mediante consulta aos sí�os eletrônicos oficiais ou à documentação mencionada no art. 68 da Lei nº 14.133, de 2021.

Prazo de pagamento

8.12. O pagamento do aluguel será efetuado mensalmente até o em até 10 (dez) dias úteis, contados da finalização da liquidação da despesa.

Forma de pagamento

8.13. O pagamento será realizado por meio de ordem bancária, para crédito em banco, agência e conta corrente indicados pelo LOCADOR;

8.14. Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emi�da a ordem bancária para pagamento;

8.15. Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável;



8.16. Não haverá, em hipótese alguma, antecipação de pagamentos. Exceto no mês de dezembro, onde o LOCATÁRIO poderá solicitar ao LOCADOR a
emissão de Nota Fiscal ou documento equivalente referente à locação do imóvel, do mês 12 (doze) do ano corrente, para liquidação no mês de
dezembro de cada ano. Caso haja algum descumprimento contratual, o valor em questão será glosado no mês subsequente, com a devida anuência
do LOCADOR;

8.17. O contratado regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei Complementar nº 123, de 2006, não sofrerá a retenção tributária
quanto aos impostos e contribuições abrangidos por aquele regime. No entanto, o pagamento ficará condicionado à apresentação de comprovação,
por meio de documento oficial, de que faz jus ao tratamento tributário favorecido previsto na referida Lei Complementar.

 

9. FORMA E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR

Forma de seleção e critério de julgamento da proposta

9.1. Considerando que foi realizado o Aviso de Chamamento Público nº 10/2024/DA-CG/DA/DG/DPG (0558568), como ferramenta de prospecção do
mercado, com o fito de verificar a existência de imóveis disponíveis para locação que atendessem às necessidades definidas pela Defensoria Pública
do Estado de Roraima, constando-se que não há disponibilidade de imóveis perante a Prefeitura de Boa Vista/Roraima (0558061), bem como, do
Governo do Estado de Roraima (0558052), e somente um imóvel atendeu as caracterís�cas necessárias para acomodação do Núcleo da Câmara de
Conciliação, mediação, arbitragem e especializadas da Defensoria Pública do Estado de Roraima. 

O fornecedor será selecionado por meio da realização de procedimento de inexigibilidade de licitação, com fundamento no inciso V, do art. 74 da Lei
nº 14.133 de 2021: "V - aquisição ou locação de imóvel cujas caracterís�cas de instalações e de localização tornem necessária sua escolha.".

Exigências de habilitação

9.2. Para fins de habilitação, deverá o licitante comprovar os seguintes requisitos:

Habilitação jurídica

9.3. Pessoa �sica: cédula de iden�dade (RG) ou documento equivalente que, por força de lei, tenha validade para fins de iden�ficação em todo o
território nacional;

9.4. Empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercan�s, a cargo da Junta Comercial da respec�va sede;

9.5. Microempreendedor Individual - MEI: Cer�ficado da Condição de Microempreendedor Individual - CCMEI, cuja aceitação ficará condicionada à
verificação da auten�cidade no sí�o h�ps://www.gov.br/empresas-e-negocios/pt-br/empreendedor.

9.6. Sociedade empresária, sociedade limitada unipessoal – SLU ou sociedade iden�ficada como empresa individual de responsabilidade limitada -
EIRELI: inscrição do ato cons�tu�vo, estatuto ou contrato social no Registro Público de Empresas Mercan�s, a cargo da Junta Comercial da respec�va
sede, acompanhada de documento comprobatório de seus administradores;

9.7. Sociedade empresária estrangeira: portaria de autorização de funcionamento no Brasil, publicada no Diário Oficial da União e arquivada na Junta
Comercial da unidade federa�va onde se localizar a filial, agência, sucursal ou estabelecimento, a qual será considerada como sua sede, conforme
Instrução Norma�va DREI/ME n.º 77, de 18 de março de 2020;

9.8. Sociedade simples: inscrição do ato cons�tu�vo no Registro Civil de Pessoas Jurídicas do local de sua sede, acompanhada de documento
comprobatório de seus administradores;

9.9. Filial, sucursal ou agência de sociedade simples ou empresária: inscrição do ato cons�tu�vo da filial, sucursal ou agência da sociedade simples ou
empresária, respec�vamente, no Registro Civil das Pessoas Jurídicas ou no Registro Público de Empresas Mercan�s onde opera, com averbação no
Registro onde tem sede a matriz;

9.10. Sociedade coopera�va: ata de fundação e estatuto social, com a ata da assembleia que o aprovou, devidamente arquivado na Junta Comercial
ou inscrito no Registro Civil das Pessoas Jurídicas da respec�va sede, além do registro de que trata o art. 107 da Lei nº 5.764, de 16 de dezembro 1971;

9.11. Agricultor familiar: Declaração de Ap�dão ao Pronaf – DAP ou DAP-P válida, ou, ainda, outros documentos definidos pela Secretaria Especial de
Agricultura Familiar e do Desenvolvimento Agrário, nos termos do art. 4º, §2º do Decreto nº 10.880, de 2 de dezembro de 2021;

9.12. Produtor Rural: matrícula no Cadastro Específico do INSS – CEI, que comprove a qualificação como produtor rural pessoa �sica, nos termos da
Instrução Norma�va RFB n. 971, de 13 de novembro de 2009 (arts. 17 a 19 e 165);

9.13. Os documentos apresentados deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da consolidação respec�va.

Habilitação fiscal, social e trabalhista

9.14. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas - CNPJ ou no Cadastro de Pessoas Físicas - CPF, conforme o caso;

9.15. Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentação de cer�dão expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita
Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos tributários federais e à Dívida A�va da
União (DAU) por elas administrados, inclusive aqueles rela�vos à Seguridade Social, nos termos da Portaria Conjunta nº 1.751, de 02 de outubro de
2014, do Secretário da Receita Federal do Brasil e da Procuradora-Geral da Fazenda Nacional;

9.16. Cer�dão Nega�va de Ilícitos Trabalhistas pra�cados em face de trabalhadores menores, emi�da pelo Ministério do Trabalho e Emprego, ou
Declaração firmada pela licitante, de que não emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e de que não emprega
menor de dezesseis anos, salvo maiores de quatorze anos na condição de aprendiz, sob as penas da lei, consoante o disposto no art. 68, VI, da Lei n.º
14.133/2021, in verbis: "VI - o cumprimento do disposto no inciso XXXIII do art. 7º da Cons�tuição Federal.";

9.17. Prova de regularidade com o Fundo de Garan�a do Tempo de Serviço - FGTS;

9.18. Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Jus�ça do Trabalho, mediante a apresentação de cer�dão nega�va ou posi�va com
efeito de nega�va, nos termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943;

9.19. Prova de inscrição no cadastro de contribuintes, Estadual e/ou Municipal, rela�vo ao domicílio ou sede do fornecedor, per�nente ao seu ramo
de a�vidade e compa�vel com o objeto contratual;

9.20. Prova de regularidade com a Fazenda, Estadual e/ou Municipal, do domicílio ou sede do fornecedor, rela�va à a�vidade em cujo exercício
contrata ou concorre;

9.21. Caso o fornecedor seja considerado isento dos tributos, Estadual e/ou Municipal, relacionados ao objeto contratual, deverá comprovar tal
condição mediante a apresentação de declaração da Fazenda respec�va do seu domicílio ou sede, ou outra equivalente, na forma da lei;

9.22. O fornecedor enquadrado como microempreendedor individual que pretenda auferir os bene�cios do tratamento diferenciado previstos na Lei
Complementar n. 123, de 2006, estará dispensado da prova de inscrição nos cadastros de contribuintes estadual e municipal.



Qualificação Econômico-Financeira

9.23. Cer�dão nega�va de insolvência civil expedida pelo distribuidor do domicílio ou sede do licitante, caso se trate de pessoa �sica, desde que
admi�da a sua par�cipação na licitação, ou de sociedade simples;

9.24. Cer�dão nega�va de falência expedida pelo distribuidor da sede do fornecedor.

 

10. DAS OBRIGAÇÕES DO LOCADOR

10.1. O LOCADOR obriga-se a:

10.1.1. Entregar o imóvel em perfeitas condições de uso para os fins a que se des�na;

10.1.2. Fornecer declaração atestando que não pesa sobre o imóvel qualquer impedimento de ordem jurídica capaz de colocar em risco a locação, ou,
caso exista algum impedimento, prestar os esclarecimentos cabíveis, inclusive com a juntada da documentação per�nente, para fins de avaliação por
parte da Administração;

10.1.3. Garan�r, durante o tempo da locação, o uso pacífico do imóvel;

10.1.4. Manter, durante a locação, a forma e o des�no do imóvel;

10.1.5. Responder pelos vícios ou defeitos anteriores à locação;

10.1.6. Realizar, junto com o LOCATÁRIO, a vistoria do imóvel por ocasião da entrega das chaves, para fins de verificação minuciosa do seu estado,
fazendo constar no Termo de Vistoria, parte integrante deste contrato, os eventuais defeitos existentes;

10.1.7. Responder pelos danos ao patrimônio do LOCATÁRIO decorrentes de seus atos, bem como de vícios e defeitos anteriores à locação, como
desabamentos decorrentes de vícios redibitórios, incêndios provenientes de vícios pré-existentes na instalação elétrica etc;

10.1.8. Responder pelos débitos de qualquer natureza anteriores à locação;

10.1.9. Responder pelas obrigações tributárias incidentes sobre o imóvel, como impostos e taxas.

10.1.10. Responder pelas contribuições de melhoria incidentes sobre o imóvel, ante o disposto no art. 8º, §3º, do Decreto-Lei n. 195/67;

10.1.11. Fornecer ao LOCATÁRIO recibo discriminando as importâncias pagas, vedada a quitação genérica;

10.1.12. Pagar as taxas de administração imobiliária e de intermediações, se exis�rem;

10.1.13. Pagar as despesas extraordinárias de condomínio, se houver, entendidas como aquelas que não se refiram aos gastos ro�neiros de
manutenção do edi�cio, como, por exemplo:

a. obras de reformas ou acréscimos que interessem à estrutura integral do imóvel;

b. pintura das fachadas, empenas, poços de aeração e iluminação, bem como das esquadrias externas;

c. obras des�nadas a repor as condições de habitabilidade do edi�cio;

d. indenizações trabalhistas e previdenciárias pela dispensa de empregados, ocorridas em data anterior ao início da locação;

e. instalação de equipamento de segurança e de incêndio, de telefonia, de intercomunicação, de esporte e de lazer;

f. despesas de decoração e paisagismo nas partes de uso comum;

g. cons�tuição de fundo de reserva, e reposição deste, quando u�lizado para cobertura de despesas extraordinárias;

10.1.14. Entregar, em perfeito estado de funcionamento, os sistemas existentes (ar condicionado, combate a incêndio, hidráulico, elétrica e outros
porventura existentes);

10.1.15. Manter, durante a vigência do contrato, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas para a contratação;

10.1.16. No�ficar o LOCATÁRIO, com antecedência mínima de 90 (noventa) dias do término da vigência do contrato, quando não houver interesse em
prorrogar a locação;

10.1.17. Exibir ao LOCATÁRIO, quando solicitado, os comprovantes rela�vos às parcelas que estejam sendo exigidas;

10.1.18. Pagar o prêmio de seguro complementar contra fogo;

10.1.19. Providenciar a atualização do Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros, se for o caso;

10.1.20. Informar ao LOCATÁRIO quaisquer alterações na �tularidade do imóvel, inclusive com a apresentação da documentação correspondente.

 

11. DAS OBRIGAÇÕES DO LOCATÁRIO

11.1. São obrigações do LOCATÁRIO:

11.1.1. Pagar o aluguel e os encargos da locação exigíveis, no prazo es�pulado no contrato;

11.1.2. Servir-se do imóvel para o uso convencionado, compa�vel com a natureza deste e com o fim a que se des�na, devendo conservá-lo como se
seu fosse;

11.1.3. Realizar, junto com o LOCADOR a vistoria do imóvel, por ocasião da entrega das chaves, para fins de verificação minuciosa do estado do imóvel,
fazendo constar no Termo de Vistoria fornecido pelo LOCADOR os eventuais defeitos existentes;

11.1.4. Manter o imóvel locado em condições de limpeza, de segurança e de u�lização;

11.1.5. Res�tuir o imóvel, finda a locação, nas condições em que o recebeu, conforme documento de descrição minuciosa elaborado quando da
vistoria para entrega, salvo os desgastes e deteriorações decorrentes do uso normal. Alterna�vamente, poderá repassar ao Locador, desde que aceito
por este, a importância correspondente ao orçamento elaborado pelo setor técnico da Administração, para fazer face aos reparos e reformas ali
especificadas;

11.1.6. Comunicar ao LOCADOR qualquer dano ou defeito cuja reparação a este incumba, bem como as eventuais turbações de terceiros;

11.1.7. Consen�r com a realização de reparos urgentes, a cargo do LOCADOR, assegurando-se o direito ao aba�mento proporcional do aluguel, caso
os reparos durem mais de dez dias, nos termos do ar�go 26 da Lei n° 8.245, de 1991;

11.1.8. Realizar o imediato reparo dos danos verificados no imóvel, ou nas suas instalações, provocados por seus agentes, funcionários ou visitantes
autorizados;



11.1.9. Não modificar a forma externa ou interna do imóvel, sem o consen�mento prévio e por escrito do LOCADOR;

11.1.10. Comunicar ao LOCADOR o surgimento de qualquer dano ou defeito cuja reparação a este incumba, bem como as eventuais turbações de
terceiros;

11.1.11. Entregar imediatamente ao LOCADOR os documentos de cobrança de tributos e encargos condominiais, cujo pagamento não seja de seu
encargo, bem como qualquer in�mação, multa ou exigência de autoridade pública, ainda que direcionada ao LOCATÁRIO;

11.1.12. Pagar as despesas ordinárias de condomínio, se existentes, entendidas como aquelas necessárias à sua administração, como, por exemplo:

a. salários, encargos trabalhistas, contribuições previdenciárias e sociais dos empregados do condomínio;

b. consumo de água e esgoto, gás, luz e força das áreas de uso comum;

c. limpeza, conservação e pintura das instalações e dependências de uso comum;

d. manutenção e conservação das instalações e equipamentos hidráulicos, elétricos, mecânicos e de segurança, de uso comum;

e. manutenção e conservação das instalações e equipamentos de uso comum des�nados à prá�ca de esportes e lazer;

f. manutenção e conservação de elevadores, porteiro eletrônico e antenas cole�vas;

g. pequenos reparos nas dependências e instalações elétricas e hidráulicas de uso comum;

h. rateios de saldo devedor, salvo se referentes a período anterior ao início da locação;

i. reposição do fundo de reserva, total ou parcialmente u�lizado no custeio ou complementação de despesas ordinárias, salvo se referentes a período
anterior ao início da locação.

11.1.13. Pagar as despesas de telefone, energia elétrica, gás (se houver), água e esgoto;

11.1.14. Permi�r a vistoria do imóvel pelo LOCADOR ou por seus mandatários, mediante prévia combinação de dia e hora, bem como admi�r que seja
visitado e examinado por terceiros, na hipótese de sua alienação, quando não possuir interesse no exercício do direito de preferência de aquisição
(ar�go 27 da Lei nº 8.245, de 1991);

11.1.15. Cumprir integralmente a convenção de condomínio e os regulamentos internos, se existentes.

 

12. DAS INFRAÇÕES E DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

12.1. A inexecução total ou parcial do contrato, ou o descumprimento de qualquer dos deveres elencados no contrato, sujeitará o LOCADOR,
garan�dos o contraditório e a ampla defesa, sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal e nos moldes da Lei 14.133/2021 e do Decreto n. 966, de
14 de março de 2022, ou outro que venha a subs�tuí-lo, às penalidades de:

a. Advertência em razão do descumprimento, de pequena relevância, de obrigação legal ou infração à lei, quando não se jus�ficar a aplicação de
sanção mais grave ou inexecução parcial de obrigação contratual principal ou acessória de pequena relevância, quando não se jus�ficar a aplicação de
sanção mais grave;

b. Multa:

b.1. Moratória de 0,5%  (zero vírgula cinco por cento), por dia de atraso injus�ficado, sobre o valor mensal da contratação, até o limite de 30 (trinta)
dias;

b.2. Compensatória de 10% (dez por cento) sobre o valor total do contrato, no caso de inexecução parcial ou total do objeto;

b.2.2. Considera-se inexecução total do contrato o atraso superior a 30 (trinta) dias no cumprimento do prazo estabelecido no contrato ou entre as
partes;

b.2.3. A multa poderá ser descontada de pagamento eventualmente devido pelo LOCATÁRIO decorrente de outros contratos firmados com a
Defensoria Pública do Estado de Roraima.

b.2.4. A aplicação de multa moratória não impedirá que a administração a converta em compensatória e promova a ex�nção unilateral do contrato
cumulada de outras sanções previstas na Lei federal nº 14.133, de 2021

c. Impedimento de licitar e contratar, pelo prazo de até 3 (três) anos, a ser aplicada quando não se jus�ficar a imposição de outra mais grave, àquele
que:

I. Der causa à inexecução parcial do contrato que cause grave dano à Administração, ao funcionamento dos serviços públicos ou ao interesse cole�vo,
conforme inciso II, art. 155, da Lei nº 14.133/2021;

II. Der causa à inexecução total do contrato, conforme inciso III, art. 155, da Lei nº 14.133/2021;

III. Deixar de entregar a documentação exigida para o certame, conforme inciso IV, art. 155, da Lei nº 14.133/2021;

IV. Não manter a proposta, salvo em decorrência de fato superveniente devidamente jus�ficado, conforme inciso V, art. 155, da Lei nº 14.133/2021;

V. Não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para a contratação, quando convocado dentro do prazo de validade de sua
proposta, conforme inciso VI, art. 155, da Lei nº 14.133/2021;

VI. Ensejar o retardamento da execução ou da entrega do objeto da licitação sem mo�vo jus�ficado, conforme inciso VII, art. 155, da Lei
nº 14.133/2021;

d. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, no caso de:

I. o LOCADOR apresentar declaração ou documentação falsa para a celebração do contrato ou em sua execução;

II. o LOCADOR fraudar ou pra�car ato fraudulento na execução do contrato;

III. Comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza;

IV. Pra�car atos ilícitos com vistas a frustrar os obje�vos do contrato;

V. Pra�car ato lesivo previsto no art. 5º da Lei Federal n. 12.846/2013;

12.1.1. A penalidade de multa pode ser aplicada cumula�vamente com as demais sanções.

12.1.2. Na aplicação das sanções serão considerados:

I- a natureza e a gravidade da infração come�da;



II- as peculiaridades do caso concreto;

III- as circunstâncias agravantes ou atenuantes;

IV- os danos que dela provierem para a Defensoria Pública do Estado de Roraima;

12.2. A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administra�vo que assegurará o contraditório e a ampla defesa,
observando-se o procedimento previsto na Lei nº 14.133/2021;

12.3. As multas devidas e/ou prejuízos causados ao LOCATÁRIO serão deduzidos dos valores a serem pagos, ou recolhidos em favor Defensoria Pública
do Estado de Roraima, ou ainda, quando for o caso, serão inscritos na Dívida A�va do Estado de Roraima e cobrados judicialmente;

12.4. As sanções aqui previstas são independentes entre si, podendo ser aplicadas isoladas ou, no caso das multas, cumula�vamente, sem prejuízo de
outras medidas cabíveis.

 

13. DAS BENFEITORIAS E CONSERVAÇÃO

13.1. O LOCATÁRIO poderá realizar todas as obras, modificações ou benfeitorias sem prévia autorização ou conhecimento do LOCADOR, sempre que a
u�lização do imóvel es�ver comprome�da ou na iminência de qualquer dano que comprometa a con�nuação do contrato;

13.1.1. As benfeitorias necessárias que forem executadas nessas situações serão posteriormente indenizadas pelo LOCADOR;

13.2. As benfeitorias úteis, desde que autorizadas, serão indenizáveis e permitem o exercício do direito de retenção;

13.2.1. Na impossibilidade da obtenção da prévia anuência do LOCADOR, é facultado ao LOCATÁRIO a realização da benfeitoria ú�l sempre que assim
determinar o interesse público devidamente mo�vado;

13.2.2. As benfeitorias úteis não autorizadas pelo LOCADOR poderão ser levantadas pelo LOCATÁRIO, desde que sua re�rada não afete a estrutura e a
substância do imóvel;

13.3. As benfeitorias voluptuárias serão indenizáveis caso haja prévia concordância do LOCADOR;

13.3.1. Caso não haja concordância da indenização, poderão ser levantadas pelo LOCATÁRIO, finda a locação, desde que sua re�rada não afete a
estrutura e a substância do imóvel.

13.4. O valor de toda e qualquer indenização poderá ser aba�do dos aluguéis, até integral ressarcimento, no limite estabelecido pelas partes,
mediante termo adi�vo;

13.5. Caso as modificações ou adaptações feitas pelo LOCATÁRIO venham a causar algum dano ao imóvel durante o período de locação, este dano
deve ser sanado às expensas do LOCATÁRIO;

13.6. Finda a locação, será o imóvel devolvido ao LOCADOR, nas condições em que foi recebido pelo LOCATÁRIO, conforme documento de descrição
minuciosa elaborado quando da vistoria para entrega, salvo os desgastes e deteriorações decorrentes do uso normal.

 

14. DOS REPAROS NO IMÓVEL

14.1. Durante a vigência do Contrato, as partes acordarão que a conservação e reparos do imóvel locado, quando se tratar de manutenção estrutural,
será de responsabilidade integral do LOCADOR, cujo não cumprimento poderá ensejar a rescisão contratual;

14.1.1. A conservação e os reparos no imóvel locado, quanto à manutenção não estrutural, será de responsabilidade do LOCATÁRIO;

14.1.2. O LOCADOR obrigar-se-á a manter a regularidade referente às obrigações do imóvel: impostos, taxas e seguros nos termos da Lei nº
8.245/1991, que dispõe sobre as locações dos imóveis urbanos;

14.2. Observadas as disposições do art. 13 do Decreto nº 31.407-E, de 9 de dezembro de 2021, os instrumentos contratuais deverão prever a
possibilidade de realização, pelo LOCATÁRIO, de obras de adaptação, reforma ou acréscimo no imóvel locado, caracterizadas como acessões ou
benfeitorias necessárias ou úteis à prestação dos serviços públicos, com a assunção da responsabilidade e o custo da sua execução;

14.2.1. O início da execução das possíveis obras previstas neste item dependerá de expressa autorização do LOCADOR;

14.2.2. O LOCATÁRIO terá o direito de levantar, a qualquer tempo, as acessões ou benfeitorias realizadas no imóvel, cuja re�rada possa ser feita sem
prejuízo da estrutura e do funcionamento do imóvel locado;

14.2.3. Na hipótese de impossibilidade de levantamento das acessões ou benfeitorias mencionadas neste item, o LOCATÁRIO terá direito à indenização
pelo LOCADOR, ainda no curso da locação, mediante compensação nos aluguéis;

14.2.4. A realização e indenização das benfeitorias voluptuárias serão pactuadas nos contratos a serem celebrados.

 

15. DA RESTITUIÇÃO DO IMÓVEL

15.1. Finda a locação, será realizada vistoria do imóvel por profissional habilitado da Administração, visando apurar o estado de conservação e
executar verificação de alterações efetuadas pelo LOCATÁRIO, sua natureza e a possibilidade de levantamento, a necessidade de reparos de danos
excedentes dos desgastes resultantes do uso normal, as indenizações e as compensações não enquadradas no §3º do art. 14 do Decreto nº 31.407-E,
de 9 de dezembro de 2021, caso caibam;

15.1.1. Quando da devolução do imóvel, o LOCATÁRIO preencherá o Termo de Devolução das Chaves, devidamente assinado pelo LOCADOR, após as
anotações necessárias, deverá ser encaminhado ao setor de Divisão de Serviços Gerais, para que verifique-se, registre-se e proceda-se com a baixa da
�tularidade no cadastro de imóveis locados;

15.1.2. A recusa do LOCADOR em assinar o Termo de Entrega das Chaves, não ensejará a prorrogação tácita do Contrato de Locação do Imóvel;

15.1.3. Nos casos de controvérsias relacionadas à conservação e reparos do imóvel, o LOCATÁRIO deverá, mediante solicitação formal do LOCADOR,
promover a autuação de processo administra�vo, no qual constará:

a) Laudo de Engenharia do órgão ou en�dade requisitante;

b) Relatório da Vistoria Técnica;

c) Cópia de Descri�vo das Condições gerais do Imóvel preenchido pelo LOCATÁRIO no ato da locação do imóvel;

d) Laudo de Devolução de imóvel emi�do pelo fiscal responsável do LOCATÁRIO, acompanhado do LOCADOR, ou seu representante legal;



15.1.4. Exis�ndo o mútuo acordo entre o LOCADOR e o LOCATÁRIO, quanto à devolução do imóvel, não haverá necessidade de abertura de novo
processo administra�vo;

15.1.5. É de responsabilidade do LOCATÁRIO re�rar do imóvel pertences ou quaisquer inservíveis de sua propriedade, bem como todas as
iden�ficações relacionadas a Defensoria Pública do Estado de Roraima, antes da entrega das chaves do imóvel ao LOCADOR;

15.1.6. O gestor do contrato de locação, mediante provocação do fiscal do contrato, assim que findar o período loca�cio e sob pena de
responsabilidade, providenciará o retorno ao LOCADOR da �tularidade pelo pagamento dos serviços prestados ao imóvel, como o funcionamento de
energia elétrica e abastecimento de água, coleta de esgoto etc.

 

16. DA COMUNICAÇÃO ENTRE LOCADOR E LOCATÁRIO 

16.1. Comunicação entre LOCADOR e LOCATÁRIO:

16.1.1. Após a homologação do certame, O LOCADOR deverá providenciar, no prazo de 2 (dois) dias úteis, solicitação de credenciamento de usuário
externo, no Sistema Eletrônico de Informações – SEI, ins�tuído pela Portaria DPG nº 877, de 1º de setembro de 2017;

16.1.1.1. A solicitação de credenciamento deverá ser realizada pelo sí�o h�ps://sei.rr.def.br/sei/controlador_externo.php?
acao=usuario_externo_logar&id_orgao_acesso_externo=0;

16.1.1.2. A não solicitação de credenciamento dentro do prazo estabelecido poderá ocasionar na aplicação das Sanções Administra�vas previstas
tanto no Termo de Referência, quanto no instrumento contratual;

16.1.1.3. O LOCADOR deverá manter atualizado o seu cadastro no Sistema Eletrônico de Informações – SEI;

16.2. O endereço de e-mail do representante legal do LOCADOR para fins de recebimento de no�ficação e demais comunicações inerentes à execução
do Contrato deverão ser informadas na proposta, devendo ser o mesmo a ser cadastrado no Sistema Eletrônico de Informações – SEI;

16.3. A adoção de comunicações digitais é o resultado da implantação do Sistema Eletrônico de Informações – SEI. Assim, os processos administra�vos
que tramitam sob a tutela deste sistema computacional dispensam a u�lização do meio �sico papel;

16.4. O LOCADOR deverá manter preposto, aceito pelo LOCATÁRIO, durante o período de vigência do Contrato, para representá-lo
administra�vamente sempre que for necessário, o qual deverá ser indicado mediante declaração onde deverá constar o nome completo, nº do CPF e
do documento de iden�dade, além dos dados relacionados à sua qualificação profissional, bem como número telefônico para contato e endereço de
e-mail;

16.5. Todas as comunicações entre as partes ocorreram através do Sistema Eletrônico de Informações – SEI.

 

17. DA PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS - LEI Nº 13.709/2018 - LGPD

17.1. Em observação às determinações constantes da Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 - LEI GERAL DE PROTEÇÃO DE DADOS (LGPD), o
LOCATÁRIO e o LOCADOR se comprometem a proteger os direitos fundamentais de liberdade e de privacidade e o livre desenvolvimento da
personalidade da pessoa natural, rela�vos ao tratamento de dados pessoais, inclusive nos meios digitais, garan�ndo que:

a) o tratamento de dados pessoais dar-se-á de acordo com as bases legais previstas nas hipóteses dos arts. 7º e/ou da Lei 13.709/2018 às quais se
submeterão os serviços, e para propósitos legí�mos, específicos, explícitos e informados ao �tular;

b) o tratamento seja limitado às a�vidades necessárias ao a�ngimento das finalidades de execução do objeto do contrato, u�lizando-os, quando seja o
caso, em cumprimento de obrigação legal ou regulatória, no exercício regular de direito, por determinação judicial ou por requisição da Autoridade
Nacional de Proteção de Dados (ANDP);

c) em caso de necessidade de coleta de dados pessoais indispensáveis à própria prestação do serviço/aquisição de bens, esta será realizada mediante
prévia aprovação do LOCATÁRIO, responsabilizando-se o LOCADOR por obter o consen�mentos dos �tulares, salvo nos casos em que opere outra
hipótese legal de tratamento. Os dados assim coletados só poderão ser u�lizados na execução do objeto especificado neste Termo de Referência, e
demais documentos contratuais, e, em hipótese alguma, poderão ser compar�lhados ou u�lizados para outros fins;

17.2. O LOCATÁRIO terá acesso a dados pessoais dos respec�vos representantes do LOCADOR, tais como número e cópia de documentos de
iden�ficação (Cadastro de Pessoa Física e Registro Geral) e endereços eletrônico e residencial, e outros dados que sejam imprescindíveis para a
formação e execução deste Termo de Referência, e demais documentos contratuais, sendo-lhes vedado u�lizá-los para finalidade dis�nta daquela do
objeto da contratação, sob pena de responsabilização administra�va, civil e criminal.

 

18. DA VIGÊNCIA DO CONTRATO

18.1. O contrato terá vigência de 12 (doze) meses, preferencialmente, a contar da data de sua assinatura, podendo ser prorrogada sucessivamente,
respeitando a vigência decenal, enquanto houver interesse público, mediante Termo Adi�vo, nos termos do ar�go 107 da Lei nº 14.133/2021,
vinculada a inclusão no Plano Plurianual – PPA, bem como nas próximas Leis Orçamentárias Anuais – LOA’s e mediante a existência de Dotação
Orçamentária, dentro do período, na forma do ar�go 105 da Lei n° 14.133, de 2021. Bem como, Orientação Norma�va AGU nº 6, de 1º de abril de
2009, considerando as recentes experiências adquiridas com as locações atuais com fundamento no art. 51 da Lei nº 8.245 de 18 de outubro de 1991.

 

19. DA VIGÊNCIA EM CASO DE ALIENAÇÃO

19.1. Este contrato con�nuará em vigor em qualquer hipótese de alienação do imóvel locado, na forma do ar�go 8º da Lei nº 8.245, de 18 de outubro
de 1991, que dispõe sobre as locações dos imóveis urbanos;

 

20. DO REAJUSTE

20.1. Será admi�do reajuste do valor loca�cio mensal, em contrato com prazo de vigência igual ou superior a 12 (doze) meses, mediante a aplicação
do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA, desde que seja observado o interregno mínimo de 1 (um) ano, contado da data
da apresentação da assinatura da proposta do LOCADOR ou a data do úl�mo reajuste, para os subsequentes;

20.1.1. O reajuste, decorrente de solicitação do LOCADOR, será formalizado por apos�lamento, salvo se coincidente com termo adi�vo para o fim de
prorrogação de vigência ou alteração contratual;

20.1.2. Se a variação do indexador adotado implicar em reajuste desproporcional ao preço médio de mercado para a presente locação, o LOCADOR
aceita negociar a adoção de preço compa�vel ao mercado de locação no município em que se situa o imóvel;

https://sei.rr.def.br/sei/controlador_externo.php?acao=usuario_externo_logar&id_orgao_acesso_externo=0
https://sei.rr.def.br/sei/controlador_externo.php?acao=usuario_externo_logar&id_orgao_acesso_externo=0


20.1.3. Em caso de desacordo do LOCADOR com a negociação prevista no subitem anterior, deverá ser denunciada a locação até 30 (trinta) dias antes
do seu vencimento, salvo razões de interesse público, declaradas no respec�vo processo administra�vo pela autoridade competente;

20.1.4. Na época do reajuste, e ocorrendo prorrogação, o LOCATÁRIO deverá verificar a variação anual do índice contratado em relação a outros
existentes;

20.1.5. Caso se apresente elevada a variação anual do índice pactuado, deverá ser proposta a sua alteração consensual, por meio de adi�vo, para um
outro índice de menor percentual e, no caso de sua ex�nção, para outro que venha a subs�tuí-lo, indicando o período de apuração da sua variação, de
preferência 1 (um) mês antes da assinatura e 1 (um) mês antes do vencimento, perfazendo o total de 12 (doze) meses.

 

21. ALTERAÇÃO CONTRATUAL

21.1. Toda e qualquer alteração deverá ser processada mediante a celebração de Termo Adi�vo, com amparo no art. 132 da Lei 14.133/2021, vedada a
modificação do objeto;
21.1.1. Havendo a necessidade do LOCATÁRIO, o LOCADOR fica obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais e mediante Termo Adi�vo, os
acréscimos ou supressões até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial do contrato, conforme o art. 125 da Lei nº 14.133/2021.

 

22. ESTIMATIVAS DO VALOR DA CONTRATAÇÃO

22.1. O valor mensal do aluguel será de R$ 57.500,00 (cinquenta e sete mil e quinhentos reais), perfazendo assim, o valor anual do aluguel de R$
690.000,00 (seiscentos e noventa mil reais), conforme Proposta de Preço Comercial (0560104). 

 

23. ADEQUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

23.1. As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos específicos consignados no Orçamento da Defensoria Pública do
Estado de Roraima.

23.2. A contratação será atendida pela seguinte dotação:

 

UNIDADE ORÇAMENTÁRIA 32.101 - Defensoria Pública do Estado de Roraima
FUNÇÃO 14 - Direitos à Cidadania
SUBFUNÇÃO 422 - Direitos Individuais, Cole�vos e Difusos
PROGRAMA DE GOVERNO 096 - Prestação da Defesa Jurídica e da Cidadania
AÇÃO (P/A/OE) 2259 - Assistência Jurídica Gratuita ao Cidadão

ELEMENTO DE DESPESA* 3.3.90.36 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Física; ou
3.3.90.39 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica

SUBELEMENTO DE DESPESA** 12 - Locação de Imóvel; ou
13 - Locação de Imóveis

FONTE 1.500

 

23.3. A dotação rela�va aos exercícios financeiros subsequentes será indicada após aprovação da Lei Orçamentária respec�va e liberação dos créditos
correspondentes, mediante apos�lamento.

 

24. DOS ANEXOS

24.1. Os anexos abaixo relacionados deverão ser u�lizados para instrução processual, para comunicação de procedimentos efetuados entre o
LOCADOR e o LOCATÁRIO.

 

ANEXO I -  MODELO DE TERMO DE ENTREGA DAS CHAVES
 

Declaramos, para os devidos fins, estamos recebendo nesta data todas as chaves do imóvel sito à
_____________________________, livre de pessoas, objetos, lixo ou coisas imprestáveis, cuja contratação
refere-se ao objeto _____________________________, constante nos autos do Processo Administra�vo nº
_____, devidamente assinado mediante Contrato nº ________, na data de __________.

 

Nome do LOCADOR: ______________________________

RG: _____________________

CPF: ____________________

 

OBSERVAÇÕES:

 

Boa Vista, ___de _________de______.
 

 
 
 

ANEXO II -  MODELO DE TERMO DE DEVOLUÇÃO DAS CHAVES
 



Declaramos, para os devidos fins, a devolução de todas as chaves do imóvel sito à
_____________________________, livre de pessoas, objetos, lixo ou coisas imprestáveis, cuja contratação
refere-se ao objeto _____________________________, constante nos autos do Processo Administra�vo nº
_____, devidamente assinado mediante Contrato nº ________, na data de __________.

 

Nome do LOCADOR: ______________________________

RG: _____________________

CPF: ____________________

 

OBSERVAÇÕES:

 

Boa Vista, ___de _________de______.
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